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RESUMO
Este trabalho analisa o papel dos quintais urbanos produtivos como espaços de educação ambiental, segurança alimentar e convivência comunitária, a partir da perspectiva da pedagogia agroecológica. A pesquisa, de natureza qualitativa e exploratória, se fundamenta em revisão bibliográfica e análise documental de estudos desenvolvidos entre 1984 e 2024, articulando produções clássicas da agroecologia (Altieri, 1989; Gliessman, 2000; Caporal e Costabeber, 2002) a publicações recentes sobre práticas urbanas sustentáveis. O objetivo é compreender como os quintais produtivos, ao integrarem saberes tradicionais e práticas contemporâneas, se constituem em espaços educativos e de resiliência socioambiental nas cidades brasileiras. Os resultados indicam que tais espaços favorecem a soberania alimentar, o fortalecimento de vínculos comunitários, a redução da vulnerabilidade social e a educação para a sustentabilidade. Conclui-se que os quintais urbanos representam laboratórios vivos de aprendizagem, em que o fazer cotidiano se transforma em processo pedagógico e emancipador, reafirmando a agroecologia como ciência, prática e movimento social orientado pela ética do cuidado e pela sustentabilidade socioambiental urbana.

PALAVRAS-CHAVE: agroecologia; educação ambiental; segurança e soberania alimentar; sustentabilidade urbana; pedagogia social.


1 INTRODUÇÃO
A relação entre agricultura, sociedade e educação tem sido historicamente marcada pela separação entre campo e cidade. No entanto, os quintais urbanos produtivos emergem como um elo simbólico e prático capaz de aproximar essas dimensões, promovendo a educação agroecológica e a sustentabilidade alimentar em contextos urbanos. Esses espaços constituem territórios de resistência e autonomia, onde práticas de cultivo, partilha e convivência contribuem para a formação cidadã e socioambiental.
A relevância desse tema se intensifica diante do avanço da urbanização e do aumento da insegurança alimentar, apontados por relatórios recentes do IBGE (2022) e da FAO (2023). Pesquisas de Ferraz (2012) já destacavam a necessidade de integrar práticas agroecológicas às políticas públicas de educação ambiental e segurança alimentar, evidenciando o potencial transformador de espaços produtivos e educativos na promoção da sustentabilidade.
A presente pesquisa busca compreender de que modo os quintais urbanos, quando orientados por princípios agroecológicos, contribuem para a formação de sujeitos ecológicos e socialmente comprometidos com a vida no planeta, em uma perspectiva de educação ambiental crítica (Freire, 2000; Loureiro, 2019) e promoção da saúde comunitária.
Nessa perspectiva, a pedagogia agroecológica urbana compreende um processo educativo que emerge da prática cotidiana e do diálogo entre saberes locais e científicos, orientando a formação ecológica e cidadã a partir de experiências concretas de sustentabilidade nos territórios urbanos.

2 REFERENCIAL TEÓRICO
A agroecologia, conforme Altieri (2004) e Gliessman (2000), consolida-se como campo interdisciplinar que articula dimensões ecológicas, sociais, culturais e pedagógicas. Altieri (2004; 2012) e Gliessman (2015) ampliam essa perspectiva ao definirem a agroecologia como base científica da sustentabilidade, articulando processos ecológicos, economia solidária e justiça social em contextos urbanos e rurais. No contexto urbano, os quintais produtivos constituem espaços de ressignificação da relação entre natureza e sociedade, onde se realizam práticas de cuidado, partilha e reciprocidade (Caporal e Costabeber, 2002).
Em publicações mais recentes, Caporal e Costabeber (2016) enfatizam que a institucionalização da agroecologia depende da integração entre políticas públicas, educação ambiental e gestão participativa dos territórios.
Freire (2000) destaca que a educação libertadora nasce do diálogo entre saberes, o que se materializa nos quintais enquanto territórios de aprendizagem coletiva. Leff (2001; 2015) complementa essa abordagem ao propor uma racionalidade ambiental fundada na diversidade cultural e na reapropriação simbólica da natureza, princípio que orienta os quintais produtivos como espaços de resistência e de (re)educação ecológica. Lemes e Ferraz (2020) reforçam que esses espaços operam como microecossistemas educativos, promovendo consciência ecológica, práticas alimentares sustentáveis e vínculos de pertencimento territorial.
Essa compreensão amplia-se ao considerar que a educação ambiental, ao se desenvolver em espaços não formais, fortalece a participação social e o protagonismo comunitário, aspectos fundamentais à consolidação de práticas educativas emancipatórias (PEREIRA; FERRAZ, 2024).
A literatura recente (Lemes, 2023; Rodrigues, 2018; Cadernos ABA, 2020) evidencia que os quintais produtivos se configuram como estratégias de segurança e soberania alimentar, fortalecendo a autonomia das famílias e estimulando a produção agroecológica urbana. Nessa perspectiva, a pedagogia agroecológica ultrapassa os limites do ensino formal, articulando saberes populares e científicos em um processo de coaprendizagem dialógica voltado à sustentabilidade.
Para Petersen (2009; 2021) e Paula (2010), a agroecologia brasileira se consolida como movimento político e epistemológico, cuja dimensão educativa emerge do diálogo de saberes entre comunidades e instituições de ensino, reforçando a perspectiva de uma pedagogia territorial.
Ferraz (2018) reforça que a educação ambiental, quando associada à agroecologia, amplia a compreensão crítica das relações entre produção e território, configurando-se como prática emancipatória capaz de aproximar campo e cidade.

3 METODOLOGIA
A pesquisa baseou-se em revisão bibliográfica e análise documental. As fontes foram selecionadas segundo três critérios: (I) amplitude temporal, abrangendo estudos de 1984 a 2024, de modo a incluir tanto referências clássicas quanto produções recentes; (II) relevância científica e institucional, priorizando publicações de órgãos oficiais (MMA, IBGE, Embrapa, IPCC, MapBiomas) e de autores de referência; e (III) abrangência temática, contemplando as dimensões ambiental, educativa e de saúde pública relacionadas aos quintais produtivos urbanos.
Foram ainda consideradas as contribuições de Ferraz e Lemes (2020; 2022), que discutem metodologias participativas de análise de quintais urbanos produtivos e o uso de plantas alimentícias não convencionais (PANC) como instrumentos de educação ambiental e segurança alimentar.
O corpus foi constituído por um conjunto representativo de publicações, incluindo artigos, relatórios técnicos e dissertações, selecionadas pela relevância científica e pela diversidade de abordagens sobre agroecologia urbana e educação ambiental. A análise adotou uma abordagem qualitativa de caráter interpretativo, fundamentada nos princípios da pesquisa social e da investigação participativa (Minayo, 2016; Thiollent, 2011). Buscou-se identificar convergências teóricas e empíricas quanto ao papel dos quintais urbanos produtivos na formação ambiental, no fortalecimento comunitário e na promoção de práticas emancipadoras de sustentabilidade.
[bookmark: _Hlk212195846]A análise qualitativa seguiu o método de análise de conteúdo temática (Bardin, 2011), orientada pela perspectiva freiriana de leitura crítica da realidade, permitindo interpretar os significados socioculturais e educativos presentes nas produções analisadas. Essa abordagem possibilitou identificar recorrências teóricas e empíricas que sustentam o entendimento dos quintais urbanos produtivos como espaços pedagógicos de emancipação socioambiental. Os achados obtidos contribuíram para compreender, de modo mais aprofundado, as múltiplas dimensões educativas e socioambientais que emergem dos quintais urbanos produtivos.
Considerando a diversidade de abordagens existentes no campo da agroecologia, optou-se, neste estudo, por empregar o termo “agroecologia urbana” de forma específica no referencial teórico e na conclusão, a fim de delimitar o recorte espacial e social do objeto pesquisado: os quintais produtivos situados em contextos urbanos. Nos demais trechos do trabalho, utiliza-se “agroecologia” em sentido amplo, compreendida como uma ciência e prática interdisciplinar voltada à sustentabilidade socioambiental, cujos princípios — diversidade, autonomia, resiliência e diálogo de saberes — transcendem as fronteiras entre o campo e a cidade (Altieri, 2004; Leff, 2015; Petersen, 2021; Lemes & Ferraz, 2022). Essa escolha terminológica busca preservar a precisão conceitual e, ao mesmo tempo, manter a fluidez discursiva, refletindo a unidade epistemológica que sustenta a agroecologia como movimento científico e educativo de transformação social.

[bookmark: _Hlk212205008]4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados indicam que os quintais urbanos produtivos constituem ecossistemas educativos e solidários, nos quais o cultivo de alimentos e o manejo de resíduos orgânicos se associam a processos de aprendizado coletivo e valorização de saberes locais. Conforme Shiva (2001; 2016), a soberania alimentar e o empoderamento das mulheres são pilares centrais de uma agricultura sustentável, o que se expressa com intensidade nos quintais urbanos, onde o cuidado, a diversidade e a partilha configuram dimensões pedagógicas e éticas da agroecologia.
Em municípios de médio porte, como Maringá e Araraquara, estudos de Lemes (2013; 2020) e Ferraz (2018) demonstram que esses espaços reduzem a dependência alimentar externa, promovem autonomia familiar e reforçam a convivência intergeracional. Tais resultados convergem com as proposições de Norgaard (1994) e Nicholls e Altieri (2017), para os quais sistemas agroecológicos diversos apresentam maior resiliência socioecológica, estabilidade produtiva e capacidade de mitigar os efeitos das mudanças climáticas, fortalecendo as relações entre produção, território e sustentabilidade.
Os quintais urbanos, ao diversificarem espécies e funções ecológicas, configuram-se como microecossistemas resilientes que integram produção, conservação e educação ambiental. Em consonância, Ferraz et al. (2012) identificaram, em pesquisas sobre agroecossistemas e agricultura urbana, que o manejo diversificado e a presença de espécies alimentícias e medicinais fortalecem a sustentabilidade ecológica e a resiliência local.
Além disso, observou-se que as práticas agroecológicas em quintais urbanos favorecem a diversidade alimentar e nutricional, a recuperação da biodiversidade local e a mitigação de impactos climáticos — aspectos também reconhecidos pela FAO (2023) e pela EMBRAPA (2020). A dimensão pedagógica manifesta-se em experiências de educação popular e ambiental, que aproximam escolas, famílias e comunidades em torno do cuidado com a terra e com o alimento.
Essa perspectiva dialoga com o entendimento de Leff (2015) e Freire (2000) de que a educação ambiental crítica emerge da vivência concreta e do diálogo entre sujeitos, convertendo o ato de cultivar em prática de autonomia e emancipação social. Assim, os quintais produtivos atuam como espaços de práxis agroecológica, nos quais o conhecimento se constrói pela experiência, pela cooperação e pelo compartilhamento coletivo.
A análise evidencia, ainda, que a participação feminina é central na gestão e manutenção dos quintais, configurando-se como eixo de emancipação e liderança comunitária. Esse dado reforça o potencial dos quintais produtivos como instrumentos de justiça socioambiental e equidade de gênero. Além disso, observa-se que esses espaços funcionam como ambientes de educação intergeracional, nos quais o diálogo entre gerações assegura a transmissão de saberes tradicionais e o fortalecimento da identidade cultural comunitária, revelando o valor pedagógico da troca de experiências ecológicas e afetivas.
De acordo com Shiva (2001), o protagonismo das mulheres nos sistemas alimentares expressa uma ecologia do cuidado, na qual o cultivo e a preservação da vida constituem atos de resistência à lógica de mercantilização da natureza. Essa abordagem reforça que os quintais produtivos são também territórios de equidade de gênero e sustentabilidade cultural, onde o cuidado adquire dimensão política e pedagógica.
Em síntese, as evidências empíricas dialogam com a concepção de Altieri e Nicholls (2017) e de Caporal e Costabeber (2016), segundo os quais a transição agroecológica depende da articulação entre dimensões ecológicas, pedagógicas e políticas. Os quintais urbanos, nesse sentido, revelam-se laboratórios vivos de sustentabilidade, capazes de integrar ciência, cultura e prática comunitária no enfrentamento das crises socioambientais contemporâneas.
Essa convergência evidencia que a agroecologia urbana não se configura como um campo dissociado da agroecologia tradicional, mas como sua expressão contextualizada às dinâmicas sociais e ambientais das cidades, reafirmando a unidade epistemológica da agroecologia enquanto ciência e prática transformadora.
Essa constatação permite compreender que os quintais urbanos produtivos são manifestações concretas da pedagogia agroecológica e da educação ambiental crítica, nas quais a produção de alimentos, o cuidado com o ambiente e as relações comunitárias se fundem em processos de aprendizagem social e transformação cultural.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS	
Os quintais urbanos produtivos se configuram como territórios de aprendizagem e de convivência agroecológica, nos quais o ato de plantar se converte em prática educativa, ecológica e cidadã. Ao articular dimensões ambientais, sociais e pedagógicas, eles materializam o princípio de uma pedagogia agroecológica urbana, capaz de promover sustentabilidade, segurança alimentar e solidariedade comunitária.
Essa perspectiva dialoga com as contribuições de Lemes e Ferraz (2020; 2022), segundo as quais os quintais produtivos se configuram como unidades pedagógicas de transição agroecológica, articulando ciência, prática e participação comunitária. Nessa direção, Petersen (2021) enfatiza que a consolidação da agroecologia depende da cooperação entre comunidades, instituições de ensino e políticas públicas, integrando saberes locais e científicos em redes territoriais de aprendizagem.
Sob o prisma epistemológico, Leff (2015) propõe que a sustentabilidade deve ser compreendida como um processo de reapropriação social da natureza, no qual o conhecimento ambiental adquire dimensão ética e política. Essa visão amplia o papel educativo dos quintais, reafirmando-os como escolas vivas de sustentabilidade, capazes de transformar o cotidiano urbano em espaço de formação ecológica e cidadã.
Conclui-se, portanto, que os quintais urbanos produtivos representam sínteses concretas de justiça socioambiental, expressando, no cotidiano, o ideal freiriano de transformação social pela educação e pela prática coletiva.
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